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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

 

Embora a interdisciplinaridade na educação seja citada como uma ideia nova 

para as escolas, ela tem sido um tema de discussão desde meados do século XX. A 

questão ainda está em grande parte sem solução devido às barreiras práticas que 

enfrenta e à falta de comunicação entre as instituições de ensino superior. Finalmente, 

o conceito de conectar disciplinas que antes eram estudadas isoladamente surgiu 

durante a profunda transformação da capacidade de aprendizagem. Se, por outro 

lado, essas mudanças resultam em um reconhecimento por parte de pais , educadores 

e gestores de instituições de ensino , por outro , podem ser um auxílio significativo no 

desenvolvimento do pensamento crítico e da consciência cívica entre mais cidadãos. 

Nessa perspectiva, esta obra visa apresentar relatos, experiências e propostas de 

aplicação para atividades de ensino transversal ou interdisciplinar. 
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CAPÍTULO 2  Estudo quantitativo das questões de química no ENEM 
uma análise comparativa entre a matriz curricular do ensino médio 

com a abordagem escolar 
 

Gabriel Coutinho Silva3  
UNICAP 

Raphael Fonseca Nascimento4  
UNICAP 

 

 

                                                             
3 Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP, gabriel19111903@gmail.com; 
4 Universidade Católica de Pernambuco, raphael.nascimento@unicap.br 

 

Neste trabalho, realizamos uma análise das questões que evidenciam a área e subárea de 

Química, presentes em provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e como as 

escolas abordam os assuntos de Química. Também efetuamos um estudo sobre a reforma 

do Ensino Médio. Inicialmente averiguamos quais os conteúdos dos Parâmetros 

Curriculares de Química para o Ensino Médio as questões privilegiam, relacionando a 

qual área e subárea da Química esses conteúdos pertencem. Como o ENEM substituiu os 

vestibulares federais, isso provoca um movimento no currículo educacional. Dessa forma, 

é necessário compreender quais são as perspectivas de contextualização e 

interdisciplinaridade em que esse exame se fundamenta. O trabalho tem como objetivo 

analisar e comparar os parâmetros curriculares do ensino médio com os conteúdos de 

Química presentes nas provas do ENEM, do período de 2018 até 2020. É possível concluir 

com a pesquisa, que as áreas de química geral e físico-química foram mais frequentes. 

Química orgânica foi bem abordada em 2018 e 2019, mas, pouquíssimo em 2020. 

Química ambiental também é normalmente bem apresentada. Química inorgânica foi a 

área menos abordada.  

 

Palavras-chave: Avaliação; Parâmetro Curricular; Ensino. 

RESUMO 

http://lattes.cnpq.br/5447180096778112
http://lattes.cnpq.br/5598955460493259
mailto:gabriel19111903@gmail.com
mailto:raphael.nascimento@unicap.br
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INTRODUÇÃO 

 

Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) criado pelo 

Ministério da Educação 

(MEC), tendo como órgão 

responsável o Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) tem a finalidade de avaliar a 

educação no país para aprimorar suas 

políticas educacionais. O primeiro modelo 

do ENEM adotado entre 1998 e 2008, 

compreendia provas com 63 questões e não 

focava o ingresso em cursos superiores, 

apesar de ser usado como avaliação para 

bolsas do Programa Universidade para 

Todos (ProUni). Ainda durante esse 

período, o ENEM apresentou-se como uma 

forma de avaliação educacional realizada 

anualmente com alunos concluintes do 

ensino médio e os que já o concluíram, 

buscando avaliar as habilidades e 

competências dos estudantes das redes de 

ensino pública e particular. Ao mesmo 

tempo, seus resultados eram utilizados pelo 

governo brasileiro como ferramenta de 

avaliação da qualidade geral do ensino 

médio no país, orientando as políticas 

educacionais do Brasil (INEP, 2012). 

No ano de 2009, o MEC apresentou 

a proposta de unificar o vestibular das 

universidades federais, utilizando um novo 

modelo de prova para o ENEM. Com a 

reformulação, o exame passou a contar com 

180 questões objetivas e uma redação, 

sendo estas divididas em quatro áreas do 

conhecimento: linguagens e códigos e suas 

tecnologias, em que está incluída a redação, 

ciências humanas e suas tecnologias, 

ciências da natureza e suas tecnologias e 

matemática e suas tecnologias. Essa nova 

prova consiste em uma matriz de referência 

que contempla a identificação das 

competências e habilidades gerais dos 

alunos. No que diz respeito à química, 

inserida na área de ciências da natureza e 

suas tecnologias, o documento básico do 

ENEM apresenta uma matriz de referência 

que valoriza a articulação entre os 

conhecimentos científicos da química e do 

contexto de vida com base numa abordagem 

de temas apoiada na interdisciplinaridade e 

na contextualização (INEP, 2012). Esse 

discurso também é presente entre alguns 

pesquisadores no ensino de química e, de 

acordo com Maceno e colaboradores 

(2011), essa abordagem contextualizada e 

interdisciplinar valoriza os conhecimentos 

prévios dos alunos, contribuindo para uma 

aprendizagem significativa.  

Como o ENEM substituiu os 

vestibulares federais, isso provoca um 

movimento no currículo educacional. Dessa 

forma, é necessário compreender quais são 

as perspectivas de contextualização e 

interdisciplinaridade em que esse exame se 

O 
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fundamenta. Neste trabalho, irá se debater 

como os conteúdos relacionados com a 

química estão sendo abordados nas provas 

do Novo ENEM. Compreender a reforma 

do ensino médio ocorrida em 2016 e como 

o Exame Nacional do Ensino Médio e os 

colégios estão se adaptando a esta mudança, 

é de grande importância porque os jovens 

dos dias de hoje serão os adultos do futuro 

que serão responsáveis em construir um 

país cada vez melhor, afinal, a educação é o 

melhor meio de formar pessoas de bem 

(BRASIL, 2021). O presente trabalho tem 

como objetivo geral analisar e comparar os 

parâmetros curriculares do ensino médio 

com os conteúdos de química presentes nas 

provas do ENEM, do perídodo de 2018 até 

2020. Assim como identificar os conteúdos 

de química abordados na prova do ENEM, 

relacionar os conteúdos de química dos 

Parâmetros curricuolares do ensino médio 

com os conteúdos de química da prova do 

ENEM, realizar uma reflexão sobre a 

abordagem da química pelas escolas e 

estudar o curículo de referência para o 

ensino médio. 

A reforma do ensino médio, dentre 

as razões de urgência que está 

fundamentada, há os argumentos sobre a 

intenção de corrigir o número excessivo de 

disciplinas do ensino médio, não adequadas 

ao mundo do trabalho. Existe também a 

proposta de divisão em opções formativas 

distribuídas por áreas do conhecimento ou 

formação técnico-profissional que está 

alinhada com as recomendações do Banco 

Mundial e do United Nations International 

Children’s Emergency Fund (UNICEF) – 

Fundo Emergencial das Nações Unidas para 

Infância. Além disso, a reforma se articula 

nos quatro pilares de Jacques Delors 

“aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a conviver e aprender a ser.” 

 “A reforma do ensino médio é uma 

mudança na estrutura do sistema atual 

do ensino médio. Trata-se de um 

instrumento fundamental para a 

melhoria da educação no país. Ao 

propor a flexibilização da grade 

curricular, o novo modelo permitirá 

que o estudante escolha a área de 

conhecimento para aprofundar seus 

estudos. A nova estrutura terá uma 

parte que será comum e obrigatória a 

todas as escolas (Base Nacional 

Comum Curricular) e outra parte 

flexível. Com isso, o ensino médio 

aproximará ainda mais a escola da 

realidade dos estudantes à luz das 

novas demandas profissionais do 

mercado de trabalho. E, sobretudo, 

permitirá que cada um siga o caminho 

de suas vocações e sonhos, seja para 

seguir os estudos no nível superior, 

seja para entrar no mundo do 

trabalho”. (Ministério de Educação, 

Novo Ensino Médio, 2017). 
 

Este discurso articula itinerários 

formativos, flexibilidade, mercado de 

trabalho, sonhos, participação democrática, 

mudanças no ENEM, aproximação do 

currículo com a realidade do aluno, direitos 

de aprendizagem, protagonismo juvenil. Há 

um apelo para uma compreensão das 

demandas do jovem numa sociedade de 

mercado, que se apropria do discurso sobre 
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protagonismo, e oferece como resposta a 

flexibilização. Isso aponta para a 

desconexão entre a escola e as demandas do 

novo mercado. Identifica o currículo 

disciplinar e seu “inchaço” como razões 

básicas da crise do modelo escolar vigente, 

e indica a sua defesa como uma reação 

corporativa de docentes e ultrapassada do 

ponto de vista da epistemologia. Com a 

reforma e a nova base curricular isto se 

resolveria, pois, cada Estado da federação 

poderá organizar o currículo de sua rede de 

escolas considerando a flexibilidade da 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) 

para atender as demandas dos jovens, que 

terão, assim maiores chances de fazer suas 

escolhas e construir seu projeto de vida 

(SILVIA, 2021). 

O documento de BNCC do ensino 

médio (BNCCEM) disponibilizado abril de 

2018 propõe um conjunto de competências 

gerais e outro de competências específicas 

para cada área/disciplina. Na BNCC, 

competência é definida como a mobilização 

de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas 

da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. 

(BRASIL, 2018, p. 8). 

Os exames atualmente já incidem 

diretamente sobre as escolhas em 

termos de currículo. Agora, a BNCC 

passaria a determinar os conteúdos 

dos exames. Essa é uma das 

justificativas para sua existência: 

garantir maior fidedignidade às 

avaliações. Isso nos leva a uma lógica 

paradoxal a partir da qual nos vemos 

como que andando em círculo: dos 

exames para o currículo e do currículo 

para os exames. (SILVA, 2018, p. 46). 

 

Em pouco mais de 20 anos foram 

duas diretrizes curriculares de abrangência 

nacional para o ensino médio, duas para a 

educação profissional técnica de nível 

médio, dois decretos para esta modalidade, 

uma alteração constitucional, além das 

alterações nas avaliações em larga escala. 

Dentre as propostas quanto às bases 

curriculares, importa notar que as 

normatizações se assentaram em 

perspectivas conceituais distintas ou 

mesmos opostas. 

A rede de ensino do país, em sua 

maior parte, tem feito uma abordagem da 

química em função da prova do ENEM e 

não do parâmetro curricular do ensino 

médio. Ou seja, o objetivo das escolas está 

sendo preparar para uma prova? O correto 

como instituição de ensino e um centro 

educacional não seria preparar para a vida 

moral e profissional? 

O papel do professor é bem mais 

amplo do que apenas transferir 

conhecimentos, como diz Rodrigues 

(1997): O educador não é simplesmente 

aquele que transmite um tipo de saber para 

seus alunos, como um simples repassador 
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de conhecimentos. O papel do educador é 

bem mais amplo, ultrapassando esta mera 

transmissão de conhecimentos. 

(RODIGUES, 1997). 

 

METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa é do tipo quantitativo 

e comparativa. Foi feito um levantamento 

nos conteúdos de química abordados nas 

provas do ENEM de 2018 a 2020, também 

se realizou uma comparação entre o 

parâmetro curricular do ensino médio com 

a abordagem da química pelas escolas.  

A pesquisa consistiu em 3 

momentos. No 1º momento irá buscar no 

site do Governo de Pernambuco o currículo 

do ensino médio do período de 2013 (único 

Parâmetro Curricular até 2020). No site da 

Secretaria de Educação de Pernambuco5,  

identificar Parâmetros Curriculares, que 

descreve o currículo do ensino médio de 

Pernambuco do ano de 2013 de todas as 

disciplinas. Obteve-se os seguintes 

documentos para estudo: 

1º - Os Parâmetros Curriculares de 

Química, Ensino Médio 

(PERNAMBUCO, 2013): 

http://www.educacao.pe.gov.br/portal

/upload/galeria/4171/quimica_parame

tros_em.pdf 

2º - Conteúdos de Química 

(PERNAMBUCO, 2013 a 2020) por 

bimestre para o ensino médio, com 

                                                             
5 Site da Secretaria de Educação de Pernambuco: 

http://www.educacao.pe.gov.br/portal/ 

base nos parâmetros curriculares do 

Estado de Pernambuco: 

http://www.educacao.pe.gov.br/portal

/upload/galeria/7801/Conteudos_de_

Quimica_EM.pdf 

 

No 2ª momento foi acessado o site do INEP6 

e feito o download das provas do caderno 

amarelo dos anos de 2018 até 2020. Em 

seguida, foi construída uma tabela a partir 

do software Excel com as questões do 

ENEM que compreende os conteúdos da 

química (Figuras 1A e 1B). Cada prova foi 

separada por aba. Os conteúdos de química 

foram baseados no documento dos 

Parâmetros Curriculares do Estado de 

Pernambuco e relacionados a qual área e 

subárea pertenciam. 

No 3º momento realizou uma 

comparação entre os conteúdos das provas 

do ENEM analisadas com o currículo do 

ensino médio do Governo de Pernambuco, 

com o intuito de entender a abordagem 

química das escolas. Para alcance do 

objetivo geral proposto neste trabalho, os 

dados obtidos no primeiro e segundo 

momento foram analisados de como 

comparativo, em que tentou-se perceber as 

presenças no ENEM (de 2018 até 2020) dos 

conteúdos de química previstos pelo 

currículo para o ensino de química no 

ensino médio no Estado de Pernambuco. 

6 Site do INEP https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-

de-atuacao/avaliacao-e-exames-

educacionais/enem/provas-e-gabaritos 

http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/4171/quimica_parametros_em.pdf
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/4171/quimica_parametros_em.pdf
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/4171/quimica_parametros_em.pdf
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/7801/Conteudos_de_Quimica_EM.pdf
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/7801/Conteudos_de_Quimica_EM.pdf
http://www.educacao.pe.gov.br/portal/upload/galeria/7801/Conteudos_de_Quimica_EM.pdf
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
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Esses resultados são apresentados na seção 

seguinte, de Resultados e Discussão. 

Figura 1: (A)Questões do ENEM 2019 relacionadas com as áreas e subáreas da química e (B) Questões do 

ENEM 2020 relacionadas com as áreas e subáreas da química 

 
Fonte: O autor 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os gráficos a seguir, mostram a 

porcentagem de cada grande área da 

Química nas questões do ENEM de 2018 a 

2020. 

No ENEM de 2018 foram 20 

questões de química de um total de 45 

questões da área de Ciências da Natureza, 

ou seja, aproximadamente metade das 

questões. Todas as áreas da química foram 

abordadas, com ênfase maior em química 

orgânica (6 questões), seguido de físico-

química (5 questões). Química geral e 

química ambiental foram abordadas 

igualmente cada uma com 4 questões e 

química inorgânica foi pouco abordada com 

apenas 1 questão 

Gráfico 1: (A) Distribuição dos conteúdos das grandes áreas da Química no ENEM de 2018 e (B) 

Distribuição dos conteúdos das grandes áreas da Química no ENEM de 2019 

 
 Fonte: O autor 
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No ENEM de 2019 observou-se um 

decaimento das questões de química em 

relação a 2018. Das 45 questões de Ciências 

da Natureza, 15 estavam associadas a 

química.  

 

 

Gráfico 2: Distribuição dos conteúdos das grandes 

áreas da Química no ENEM de 2020 e Distribuição 

das subáreas de Química Geral no ENEM de 2018 

 
Fonte: O autor 

 

Todas as áreas foram abordadas, 

com uma melhor distribuição que no ano 

anterior. Química inorgânica e ambiental 

foram as menos abordadas com apenas 2 

questões, em relação ao ano anterior, 

inorgânica teve um acréscimo de 1 questão 

e ambiental um decréscimo de 2 questões. 

Química geral com 3 questões, uma questão 

a menos do que em 2018 e as mais 

abordadas foram físico-química e química 

orgânica cada uma com 4 questões, um 

decréscimo de uma questão para físico-

química e de duas questões para orgânica 

em relação ao ano anterior. 

 

Gráfico 3: (A) Distribuição das subáreas de 

Química Geral no ENEM de 2018, (B) Distribuição 

das subáreas de Química Inorgânica no ENEM de 

2018, (C) Distribuição das subáreas de Físico-

Química no ENEM de 2018, (D) Distribuição das 

subáreas de Química Orgânica no ENEM de 2018 e 

(E) Distribuição das subáreas de Química 
Ambiental no ENEM de 2018 

  

Fonte: O autor 

Em 2018, a área de química geral 

conseguiu abordar 4 subáreas, sendo uma 

questão para cada assunto. Físico-química 

também abordou 4 conteúdos, distribuídos 

em 2 questões para termoquímica e 1 

questão para as demais subáreas. Química 

orgânica contemplou duas subáreas, dando 

destaque para propriedades dos compostos 

orgânicos com mais da metade das 

questões, 4 questões. Assim como físico-

química , química geral e química 

ambiental também apresentou 4 subáreas, 

distribuídas igualmente entre as questões. 

Química inorgânica ficou restrita a apenas 1 

subárea (Óxidos). 
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Gráfico 4: (A) Distribuição das subáreas da Química Geral no ENEM de 2019, (B) Distribuição das subáreas de 

Química Inorgânica no ENEM de 2019, (C) Distribuição das subáreas de Físico-Química no ENEM de 2019, 

(D) Distribuição das subáreas de Química Orgânica no ENEM de 2019 e (E) Distribuição das subáreas de 

Química Ambiental no ENEM de 2019 

 

Fonte: O autor 

 

Em 2019, a área de química geral 

contemplou duas subáreas, sendo modelos 

atômicos com mais da metade das questões. 

Físico-química apresentou 4 subáreas 

distribuídas igualmente entre as questões. 

Química orgânica abordou 2 subáreas, 

como em 2018, propriedades dos 

compostos orgânicos predominou nas 

questões. Química ambiental também 

apresentou 2 subáreas, distribuídas 

igualmente. Química inorgânica continuou 

sendo comtemplada com apenas uma 

subárea, neste ano com reações inorgânicas. 

 

Gráfico 5: (A) Distribuição das subáreas de Química Geral no ENEM de 2020, (B) Distribuição das subáreas de 

Química Inorgânica no ENEM de 2020, (C) Distribuição das subáreas de Físico-Química no ENEM de 2020, 

(D) Distribuição das subáreas de Química Orgânica no ENEM de 2020 e (E) Distribuição das subáreas de 

Química Ambiental no ENEM de 2020 

 
Fonte: O autor 

Em 2020, a área de química geral 

contemplou 3 subáreas, metade foram de 

processos de separação dos componentes de 

uma mistura. Físico-química apresentou 7 
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subáreas distribuídas igualmente entre as 

questões. Química orgânica abordou apenas 

1 subárea, assim como nos dois anos 

anteriores, propriedades dos compostos 

orgânicos esteve presente. Química 

ambiental apresentou 3 subáreas, 

distribuídas igualmente. E química 

inorgânica abordou novamente apenas uma 

subárea, desta vez, funções inorgânicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível concluir que o ENEM 

aborda bastante química na prova de 

Ciências da Natureza, normalmente mais do 

que física e biologia. Mas não deve ser o 

modelo de nenhuma escola para se ensinar 

química. Porque o exame, como foi 

mostrado, não comtempla toda a química e 

aquilo que aborda não é da maneira mais 

completa para o aluno levar para sua vida.  

A análise das provas do ENEM de 

2018 a 2020 mostrou que esta prova deixa a 

desejar em algumas áreas da química, como 

química inorgânica, em que esta parte 

esteve presente em apenas uma questão nas 

três últimas edições do exame. Química 

orgânica foi bem abordada em 2018 e 2019, 

mas, pouquíssimo em 2020. Química 

ambiental, normalmente é bem apresentada, 

apenas em 2019 deixou a desejar com 

somente duas questões. Química geral e 

físico-química são as áreas que o ENEM 

consegue melhor abordar. 

Este trabalho foi de grande 

importância pois, através dele foi possível 

compreender melhor os motivos da reforma 

no ensino médio que se deseja fazer. O 

presente trabalho conseguiu também 

relacionar bem os conteúdos da prova do 

ENEM com o Parâmetro Curricular de 

Pernambuco e assim foi possível ter uma 

melhor compreensão da abordagem das 

escolas sobre o ensino da química.  

Por fim, destacamos que o ENEM 

como um exame de larga escala acaba se 

tornando referência para o currículo de 

Química do Ensino Médio. Consideramos 

que os conteúdos mais frequentes 

influenciam as escolhas curriculares de 

escolas e professores, não apenas em 

relação aos conteúdos que serão trabalhados 

em sala de aula, mas também a forma de sua 

apresentação. Nesse sentido, a pouca 

frequência no ENEM de conteúdos como os 

da área de Química Inorgânica pode 

implicar na ausência dela em sala de aula, 

deixando de lado a discussão sobre sua 

importância para a formação do estudante. 

Assim, entendemos que os 

resultados dessa pesquisa podem servir de 

referência para uma discursão reflexiva 

sobre as reais variáveis das escolhas 

pertinentes o ensino no cotidiano das 
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escolas, diante dos objetivos para o ensino 

de ciências que são vislumbrados pela 

comunidade escolar (professores, gestores, 

pais e estudantes). 
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